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lUas não param ainda ahi os vario.') efeito:s da altitude.

A estes que, em ligeira rei'->enha, buscamos apontar, no que con­
cerne á respiração e ao aparelho circulatorio, SOlnan1-se os que elela
ciecorrem para o lado do psiquir-.;moe cuja trancendente iInportancia
não é mister que eu resalte.

I;'oram Dunlap ,e (seui'-> associado,':; os primeiros a as,sinalarem os
efeitos resultantes da baixa ten,sfw elo oxigenio sobre o sistema ner­
voso. B, após ars observaçiões com que, clia por dia, outros e:stu­
diosoi'-> enriquecem o já consideravel acervo desta nova especialidade,
vieram completar o quadro de;3critivo dessas perturbações que, em al­
titude,s extrema;.;, chegam mcr""mo á COIIlpleta anulação das faculdades.

IIa um linlite maxinlo ele altitude, até anele se calcula pOi'->sa, ain­
da, o homem manter-se conlSciente, sem auxilio de uma provisão ele
oxigenio. Bauer e.stabelece-oentre 28 a 25.000 pés: aproxiInaelamente
D.OOO metros .

.Mas até ao lirniar da inconisciencia, anteiS que, no aviador, se ma­
nifestem estes efeitols extremo,s, que eJiminam, de vez, todo o controle,
fenonlenos serios se constatam, barstantes para a falencia dos recurso,::;
de pilotagem.

O que, sobretudo, impressiona, ne.stes efeitos p:sicologicos elas
grandes altitudes, é a maneira brusca com qne surgem.

Pat-lsada uma prinleira fase de ~nll'preendente euforia, Ulna outra
se lhe segue, inl>ec1iata, caraterisada, sobretudo, por uma redução evi­
dente no campo da atenção e por sem3Ív,el perda de coorclena.çião elOIS
movimentotS voluntario,s. São este"", os dois efeitos dominantes. So­
frem aiS demais faculdade:s na dependencia quasi ex{~lusiva da distra­
ção üJcoercivel, que neutralisa os estimulos. E em consequencia cUs­
to, a inexatidão das marlObras e a incapacidade, agravada pela inco­
ordenação motora, de realizarem-se os movimentos delicados a execu­
tarem-se no manejo da direção.
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1\Iantêm-isc, até aqui, qlla~i intatms os proceiSSOIS mentais nuns
elevados.

rrâo pouco se embota a memoria, que só mais tarde desfalece.
Não se aréia a percepção. Só o de atender ao estimulo di-

mInue.
A descriminaçâo e o julgamento poupador3. 1\Jas a~

ante Ol;; fúios i",e deturpam, emLwe ela incoordenaç;ão lnotora.
Por conta,ainda, do descontrole dm::> rnovimell1ois volnntariol;;, a

(',')crita é irreconhecivel. 1\1a1 ,se leem os carateres dos que os rabis­
cam em tal ernergencia.

Episoc1io muito frequente é, nc('Sies caso~, o ~ono: uma ,'::>onolencia
invencivel, que domina o aviador, mau grado seu, e o l;;ubjuga.

Em uma terceira podem-ise 111esmo verificar,
a.o lado do emboiaIllento da:..., faculdades aié então poupadas,
anormais imprel-;sionantei'::>: Aquela euforica que acusamos,
prolonga-se em alguns, e a ext1"emors de hilaridade tola, .sem
causa. lIa o,') que .se agitam em acef::>SOS furiosos de colera, como os a
quem aeometem terriveis impulsol;; deistrutivos.

1\Ias é Inister eonsiderar-se que a suee\':lsão dessas perturbações
não obrigatoriamente, relacionada eom determinadas altura,s, c
que, a todos os pilotois, dado atingir maximo de 9.000 me-

sem caÍr na inconsciencia, earaterisada por uma aboliç;ão radi­
eal elas faculdadcr...,. lIa ni~to toc!a uma gama de variações, de indivi­
duo a individuo, como as ha, por no dominio, propriamente, da
toleraneia fi."ica.

Por outro lado, a rnaneira insidiosa e repentina eom que se ma­
nifestam tais adernailS da incapacidade elo piloto de apre­
eiar OiS ,seus primeiros {~feitos e de, as~im, ;julgar, peissoalmente, ela,s
suas reair-; limitações, impõe a neces.sidade de uma previa clast::>ifiea(;iio
elo pc~.soa1, no partieular da altitude, de modo a prejulgar-se, e01n

das tolerancias de cada um, e a portanto, que se lhe
conletam, arbitrariamente, incumherwias a desempenharem-se em aJti­
tndes acima chus que comportam ar., suas pos,')ibilidades físicas e ment;Ji.':l.

Heconhecclllo,S, para uniformidade de ;julgamento e de informa­
~;üo ao~ responsaveis na distribui(;ão ele incumbeneias e tarefas de
a.viação, as quatro seguintes e1asse,'S ele prepostos, por ellas dCiscrimi­
nac!c)l'-:; scgundo (li'; suas reacçõis ao "Rebreather" de HendeI'i'Son-Pierce:

Classe A do~ que não teem re~tri(;ões quanto á altitude;
Classe B dos que não deverão voar acima de 15.000 pés;
Classe C dos que não deverão voar acima de 8.000

Decorre do que fiea expc)i'::>to, que na dos problemas
ela dos prepoi.,to~ á Quinta Arma de Guerra, ha natural­
mente, fixar-:se o espirito elo profis;:;ional no apuro desta,s quatro e011­
dições prelinlinares:

Capacidade respiratoria.
Capacidade neuro-circulatoria.
Capaeidad€ vüsual.
Capacidade 111:enta1.
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c'omo
\'aso-

le.sõe,s organicas,
de illstabilidadeaIS

jú ú'itas, o pa­
,1iSsurne a fUIl(~~lO eúrc1io-vasenlcu',

qnem quer qne, neRte (',llnpo,
de interferir com o f1ln-

do aviaclor ao frio, fi fa(ligH e a baixa
todas qne fOr(:mll o meeani.'mlO

grave se Po(.;su,e uma imlia biliclade

as
motora.

Efetiv(lmente, a
ten,são de
va,so-motol', f,ll-o meorl'Cl' em
do si,st('1na.

depreenele,
pel eapitalissimo que, no partieulal",
lIa, pois, que ,eliminar-se, e para

qnalquer eOlldi(3ão
eiollarnento de tão eapihll sistema.

B como tal, e()l}('iicleradm: ll~O HÓ as
fnneionai;...; e

I~ é realmente, sobre elas,e mais sobre o equilibrio, que, embora
nem sempre pelo só esfol'(;o do vôo em altitudelselevaclas, mas por ou­
tras razõe(,;; capitais, que logo exammaremos, em tJ'aços rapic1os; mn
mna vi,c;ão panoramica, nem jú llle é dado abusar da captivante soli­
citude com que me ouvis, é sobre elas que incide a e,special
do me(1jco, como é, de fáto, em tais cam])(),c; que, mais particularmente,
,se (lefine o traço da

Depreencle-se logicamente, que qualquer que apresente uma ea11­
("ia de eInbaraço respiratorü), quc'!' instale esta no pulnüí.o, quer nas
vias aerea,s superiores, tem que ser exeluido da atividade aviatoria,
definitiva ou temporarianleI1te, se, acaso, fôr o ohstaeuJo passivel de
afastanlcnto ou eorreção. Assim ter-se-á que proceder eom os porta··
dores de ar'mla, de tnbel'culotSe, de ou pleuris, ou de simples
hronquites c1'Onica8. Bem como COHl o,s CJlIe 11m ohstaeulo
l1<I,'1al á livre penetração do ar, COlHO sejnm: c1esyios do polipol'i,
rinites hipertrofiea.s. DemonstnmlVlenclel, eitado por I~auel', que,
corn a respiração bueal, en1 cada inspiraçf:w, um quinto a me­
nos de ar que eorn a rel''ipira(;ão nonnal pelo nariz. Alenl elo que, \'e­

eorrentemente, na p1'atiea, que os sintornas, banais na apa-
que decorrem C!t\SI',a:s se agravam, sensiyelmente, no

aI'. Ademais, o.s consecutivo;, ataqncs (le cOllseclupntefl 5 ohRtl'U-
nasal, podem vir a ;...;e1' eausa ele perturbações do ouvido medio,

eom para o labirinto, qne Ul'g'e ter-se benl pon-
pac1o, no aviador, para a ,sobreJlloc1o importante, da

do equilibrio.

terão que 801', smnariamente, afm·daclos os que npresenlm])
p:;inais cle.sta in.stahilidade. Pulso de nlHis de 100 por minuto,
(';;('lll lesão eal'c1iaea; extrC'lnidadc., fria:.;; de ar; pohre tolel'alleia
ao exereieio; baixa ela ten.são arterüiJ, após ,'.;e1' o corpo trazido ú po­

,em relaçã,o a que apresentava em deeubito domaI, e(lllsti­
tuenl sinais eomuns des~:a. sindrome.

Naturalmente que uma ten,são arterial exces).;lvmnente elevada
inabilita tambenL Por poneo que ainda se saiha ela sua exata
cação iisiologica, póde-se, em todo ocaso, dizer, no queconeerne a
Aviação, que aquele que uma tensão arterial aeima da que
é normal em sua ic1ade, suporta as altitudes ,(;ob as ex 1)('11(';; a", cle nm
eonsiderayel

Na apreciação daquela instabilidade Ya(,:;o-motora, organizou
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Schneider um magnifico test, que correntemente empregamos, e que
consiste em medir os diversos sinais apontados como indice da sua
existencia.

No que tange a capacidade visual, cs extremos de indagação, a
que tem o medico de empregar-se, correrão menos por conta daquela."
alteraçõels que a altitude lhe infringe, que pelos constantes apelos, que
a cada momento, lhe fazem no exercicio do vôo.

Todas as varias faculdades e poderes, que concorrem na consti­
tui(~ão do chamado sentido da vista, na pratica ela Aviação, pos­
tos em cheque. ASlsim a capacidade visual e o campo .em que se exer­
cita, tanto no reconhecimento elas formas como na apreciação elas suas
côres; assim o poder de acomodação; o senso de relevo; e a percepção
da profundidade e o seguro julgamento das distancias.

..c~inda mal decola o piloto; remete o motor do seu aparelho; so­
licita-lhe, para logo, o lnaximo de rotações; corre na vertig'em do
"taxi" e já Ise empenha a. sua visão na apreciação de possiveis obsta­
culos. São arvores ou construções proxÍlnas, ou os sempre traiçoeiros
fios das rêc1es de transmissão, e de cuja distancia precisa faz-se mister
ajuizar. São, em campos dCls·conhecidos a que o trouxe uma emerg'en­
cia, os monticulos dos cupins, on as pedras mal disfarçadas na espes­
(S11ra das relvas que, se não descobertas a tempo, sustam-lhe a carreira
infrene com a 1';1lI'preZa brutal da J

Se alça o vôo e paira sobre o campo, no treinamento diario, são
companheiros seus que voluteiam, nas cabriolas doidas dos "loopings"
e "ro11s", ou que desferem 0("1 aparelhos, com a veloeidade do raio, na
vertigem alucinante ele um "piqué". E os olhos do piloto se deslo­
cam, em todals as latitudes, rebuscam em todos osquadranter:3, no es­
forço de analisaI-os e ele, a tempo, surpreender a localisação exata dos
demai.s, afim de que não o a surpreza fatal da colisão.

IDxercitam-se as formaturas. Os aviões decolam a um sÓ tempo,
separados de poucos metros, e ganham, aSlsim o espaço. Atentot5 á
minima manobra do seu "Teader", a mais e se einpenham os pi­
lotos em conservar as distaneias. Um erro de apreciação; algumas
rotaçõef3 a mais ou a menns, e é o choque irreparavel que OlS despenha
no abismo.

Segue o aviador "comissão". Afasta-se de sua Base, na realisa­
ção de uma incumbeneia que lhe ditou o comando. Reabastecerá em
caminho. I')ousará em campos diversos que terá de reconhecer. E
por todos os rineões que atravel,:,sa, o aviador analitm, prescruta, sonda
a terra. Na ancia de confirmar a sua navegação em algum tipico de­
talhe de topografia local, perlustram os seus olhos os aspetos elos va­
les e a extensão dos banhados; fixam-se nos acidenteiS orogTaficos;
acompanham a direção elos rios serpentinos; retêm-se nos detalhes
das construções vilarengas.

Emquallto isto, entrementes, bmscam eles os instrumentos para o
calculo; e aos mapas, para reafirmar a segurança da rota; e logo acer-
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a

ainda
Nuvens pal'­

Adenr;;a,·
recorte,<·; abrupto:,; elas
lhe arro,Je a

tam, pela bussola, a direção a tomar; e renovam, ao
certeza ela quilometragem.

In assim força-se, a cada passo, a acomodação visual, na brusca
mutação das perspectivai".

A leitura dos mapas e instrumelltüs requer, nei';.;tas
duas a c]uatro dioptrias de acomodação visual.

"lVIas eis que, em face do piloto, subitamente se
em 1neio a jornada, O,q prenuncios de proxima tormenta,
elas, bruscamente, se avolummn, tolc1ando-lhe a
,se a cerração e, em pouco Ih e veela ao!;; olhos os
montanhar;;. lJrge ao aviador aterrar, antes que
sobre os flanco:;; das serras encobertas,

In ahi é, de novo, posta enl cheque a sua vi,qão.
Na tarefa de procurar, em derredor, algum trecho meus propicio

de terreno, onde pratique, a contento, o seu pouso de })or{l.
I::'le a prova a sua percep(~ã,o de relevo e profundiclade, na constataç~ío

dos declive!" e ondulações, de e rnonticnlw.;; das clis­
tancias dos obstacnlos que 111e clificultam a aproxinwção para o pou­
~:o; pela tonalidade de côr que o terreno apresenta, ajuizar{l ele ela
sua solidez. Depenclerá, portanto, o ~;eu intento, cIo gráu em que pos-
suir todas esta:;; faculdades e dOiS argila;.; visuais e, 1'111 ,sunIel,
lel-o-á logrado se não possue, algum vicio de on
um defeito sensivel dm;; musculatura do olho, por conta do
lil)l'io desta Inusculatura, alg'uma 11eteroforia, el'-'sa tenc1eneia
1'a dos globoG ocularers a desviarem-se em 111n faz·enclo com que
as imagens se fixem em ponto:~ (liferente:~ ela retina, :w:c..;im iluc\irulo ()
j111gamentodo piloto.

frequenteis as mús mesmo em nor"
mais, que dependem elas lleteroforias: quer f,P trate de esoforia -- (Ie;'.;-
vio do olho para dentro; qner de lImaexoforia deRvio elo olho para
fóra; quer, e sobretudo, de nma hiperfol'ia desyio do olho para
CIma.

Assinala \Vilmer que Clenwnts, da lng'laterra, aehol~ que
elos aviadores clue capotavam nas o faziam por esta
cansa.

}D' mesmo o equilíbrio dos mursculors elo,s olhos um dm.; pontos lnal~;

importante,,,, a serem considerados en1 para H Avia(:ão.
l~ que não dizel\então, do preponderante papel qne cahe a elste

sentido nas atividade,,> da guerra
Veneerá no eombate aereo quem ver o olrtro prilneiro: "w11o

the othel' fe1low 1'irst". Ne,,";t·e empenho, () aviador, ao tempo em que
realisa o .seu reconl1eeimento :sobre o carnpo aclverf,o, no
mais alto gráu, a sua acuidade de visão, e\Squadrinha em todm; os
sentidos, afim de que o não surpreendam, tardianIente, os aviõe,s
illim'igos. Iteeonhecel-os-á pela côr e pelas suas Pronta­
mente aquilatará, pelos tipos elos aviões que o perSCip,'nem, (]s possibi­
lidades que lhe restam. li] OIS mllsculos do peRcoço, e mais ainda Oi',

dos olho~s, têm um trabalho inaudito, nesse.s extremos deslocamentos
que permitem ao aviador abranger, pela visão perifel'iea, um maxi­
mo de raio de ação. Para ilustrar o fáto, basta que vos que, na
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elaessenciais á

notavel da mu(wnlatnra do
intem..;o 11;';;0.

ao maXllno <:Le; deficiencias, llO

dizer qne nm central e
normais; daí..; côrcs; boa de pro-

fundidade; índices normai(.; ele ; i1Ui:.:encia de vicios acent11(1'
do;; da mlHsculatura extrim:eca do olho; bom poder de
aw..:['ncia de defeitos anatcnnicos ou patolop;icos, de anomalias
bo OCU1:11' r sens anexos,) ,em

guerra, notou uma
pmeoço dos aviadores, cleyida ao (,eu

Dahia necessidade de apurar-se
particular da visão. B

ele

labirinto, no
chamada es­
mais acrrri-

elo aparel1JO aucliti­
ouvido interno, e rnais

no parti­
preponderamDe tal moc1oe1as

ern tempo\', que nã.o vão
() vôo um

(:~ pm'() o aviador, a sna audição.
{' 1a a , rUIr" atividades do

~iÓ na (10 ruido do motor e, em vôos pla-
que earateri,sa a veloeidade minima de sustentação

do aparelho, em rela(~ã.o corn a (lna] o aviador ve111 dOtsando a sua di-
na delicada de para o pouso. J'vIas, eoUl-

facilmente que, lne:~;nlO com mna diminuida, es-
ele {'In de daque-

(lent1'o dp rel,ltívi(1,Hlp acornodou a SlU] per-
al1ditiva.

No que importa mais a
vo ê no que concerue

ao yelstibnlo c ao(" can:ll:"
etda l' elo eqnilibrio e dn
na (la aviaçào que,
ainda, o exag',ero elos qne
mente de ouvido.

Com efeito, n cada monwnlO cncontr(hSC o aviador, dada a gran­
demobiliclaele que tem de irnprinlir no aparelho, nos treino~; de aero­
haeia e nos c0111ha1<'8 aen'ct", em toclati a,s concebíveis em re-

ao llOrizonte. Ora tem pa ra ba ixo; e
cliante; e em para traz; ora n sn hl1lete a
ora a eir<:ul08 fechados.

que lhe ~);OVCl'!nlm 11 e o eqllilibrío \São sub-
a nma (' (,oTlsideravel estimulaQíIo.

Entre os elempYl10s que tt'm ,sido ern toc1ü:s os tem-
pos, como d(\SSCl" - o aparelho ves-
tibular; o sentido \Tieeral; o tato; a visã.o; e o ("enUclo mn,8cl118r pro­
fundo, coordenado(" pelo cerebro e, In a i,,· particularnlente no cmw, pelo
cerebelo, nenhum avantaja, t(llvez, neste papel, ao aparelho vesti-

bular.
Baseiarn-se os defensore(..; ela preponderancia do

sen~'iO da orientação e na InanntenGão elo equilibrio, na
cola de Vienaqne tem, na 0:'1 seus clefensores
mos em .ToneG e Beus a.ssociaclo(:; .

•Jone8 considera freit'; 110 ollvielo interno:
auditiva -localisacla na eochlea e exercida pelos

COl'tí.

vôo.

}\r8nOl;~ relevante qne a
Bem ponco,
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cstatiea Joeahsad~l na:-j maeulas aerhstieas (lo saeulo c (lo
ntrieulo.

quinetiea - !oealü:;ada nas erista[.; acnstiemi das ampoulals dos
eanais (..;emieirenlm·c(..;.
Seriam os Jn(rvimenios ií endolinfa. no in-

terior del;c,;cc,:; de;.:;locamentoI'4 (la en) uma 011 outra
que n'Iam isensibilism' as seus neuro-epiteliai.s,

mente e por' intermedio (las finas
nervo vestibular, que a eles vão ler, sel'iam al'{
ao eerebro, que as ,malisaria.

EJsta teoria do movimento da endolil1fa. deRsa eorrente que vae
Picnsibilisar a erista (las ampolllac'L tem tido muitos eOl1tl"lditores. E~

mu1tiplas experiencim.:; (ie beln eonelndenl(\s. liO sen­
ticlo de comprovar a sna inexisteueia. Aereditaln os seus autores que
os ef'eito~·: que obtêm nas IlI'OV,IS com a eadeira
e dueJul,s no SC'l'?LO antes devidol') a uma nllldanqa
iSrlO do ou por eont,l da á
easo das dnehal';, por mna hI'usea ela sua g'l'aviclade

rrüo poneo acreditam l)aja no labirinto, nma 10--
pa 1'a a de (] c::;-

toemnento do corpo. Corn (s:te8 :,eriam selL',ibilümclo,s
do,,,; os neuro-epiteliais do labirinto, Só ao
rUl de,serÍlcinar, peja. intensidade maior ou menor

a e a natureza (lo movimento.
C011IO qlier que e Irão 11 n, ne(;;t('

1 nmo dn 1\Iedicill<l, sobre o qual bnJto .c:;e tenha eserito (' que tanta C011­
tro\'ersia suscite -> o que ó eerio Ó (lne o labirinto, alérn elas demai.s

que 11J(~ são além do seu e na
do tonus museular, tem, ao lado da viseeral

elo iIHlefinido .'Sentido museníar; a visfw e o táto,
{' a cio ais,sento, do
eq uilibrio no :;enso da na de
ruedir-se a extensão dest'outl'W, l'.;enrúbiEdades e Zl}, suas 1n-

restaI'-110iS-Ú ree01'1'er á,c:; provas f'nneionai(, elo 1 COIn
as quais da sua e nos é daelo clepreen-
(ler a de equilibrio do

'rem, ao Inenos omerito de
lPt' que, pOI' conta
lias hI'llSeaS de horizonte a que
e a quem perturbariam, enr
ou as bruseal~· de um " ern tais ciro,
(~unsttll1eiat;;, ineapazes ele endir-eitar' o aVI<W e de prevenir o acidente.

Nos aviadores hem eomo no,c:; bailarinos e ncro-
hatas, gradativanl'enie se annlarn os desta extrema sensihilisa·

expressoiS peJo nistag:mos pelas eIn sentidos vario:;;.
Tornam-se eles eapazes de, em qualquer e nos Inaximos deslo-
eamentos. aeompanharmn e loeaEsarem toda.s ar" do lneio
que os e(~rca e de agirem, eom :segllI'an(;a, {'In faee daN eir'e1mstancim·;,

Sinto, 111eUI'> que já me vou exeedendo na da
vossa benevoleneia e que começo a ultrapassar 08 limites da vossa cai
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aexistcncia, no candidato,
e o e6forço do vôo alual, ])08­

l'a(:am tender pélra a

tivante tolerancia. Entretanto, não queria dar termo ás considera­
ções que tivestes a bondade pedir ao representante eventual, neste
Bstado, dos RerviçOl'; medicot~ ela Aviação Naval, numa fidalguia ele
ncolhimento que é mais um tnl(~o da procJarnada g'enerosidacle gau­
cl1a, sem frizar, num esho(jo ligeiro, o l'elevoque se hacle dar, em
in.qpe(~ões de aviação, ao exame de personalidade.

A.estabilidade do slt..,tema nervoso é de extrema importancia para
() piloto. I~stá o aviador. no exercicio do vôo, sob o pezo de um cs

mental permanente e violento. DClste luodo,quatro ou cinco
hora\',; de vôo diado .iá (..;ào ticlas como excet-;siva~~. Sei,c.; horas de VÔ0

diario são consideradas, já, como trabalho SiuI'plesmente -extenuante.
fiJ ntister se faz, elT1 faee clj,sto,que 'todos os inqueritos e pe(squizas se
processem, no sentido de despistar qualquer dei'\vio elo normal ou
qualquer teneleneia latente, que, sob o CSfOI'Ç.O do vôo, possam vir a
~'videnciar-se. O vôo desperta tenclencias e acentua debilidadel';' E
os que a ele se candidatam hfto de (..;er, con.s-equentemente, isentoc.; de
anorlT1alidadels e desvios, no campo neurologico e menta!.

Na America, após uma sel'ie de trabalhos en1 'que, entr{~ outros.
"C distinguiram Hamilton, ]Hac IJake, Paton, IJongacre, desenvolveu
se o 111etodo que hoje .seguem,nas .f'scollhe; medicas de avia(:ão ameri·
~anHS, e do qual diz Baner "thel'e is llothin!~' written that e~overs the
subject so fully".

E' o que ignalrnente adotamos no Serviço da nossa Aviae:âo Naval
Orienta-se no sentido de ('(stndar:
1.0 A concliçâo do si,stenIa nervoso do candidato: se ô nor-

Inalou se mostra desvios, quer tão ligeiro(..; apenaiS, q1le pos.c;am permi.
til' o vôo, com ou sem lir11itaçôcs, quer haja anormalidades que o in­
eapaciten1 ti:'mpol'aria ou definitivamente para uma tal atividade.

2.° - A or,ganisH<ião mental do candidato, determinando-se, ain
ela aqui, se po:-"'mIeele uma ol'ganisaç;ão norma1, ou ,se 1nostra deficien
{~ias, C0111 respeito á intelig'en("ia, ao ternperanlento e á volição, den­
tro, ainda, dos limites ele tolel'ancia, on já de l110lde a incapacita-lo
para o vôo.

d.o De deterlninar o modo .f~ a rapidez das (Suas reações CIn face
aos elementos que o cercarn, e delas depreender-se a sna capacidade
<lU ina ptic1fw para o vôo.

4.° De determinar, quanto
de tendencias latentes qne, sob a
fiam de tal modo aepntmlr-l'le que o
11{~rVOSa e mental.

G.o - De nm modo geral, no sentido de determinar as l'esistencia~

e potencialidades da personalidade, e a,c; ,,,:uas prova 'leis reaçõe,<.: (~m

face dOR multipJos ,evontos que, a cada lnomento, sacodem e n0fl111 Ú

prova a fibra do piloto.
Neste elnpenho, perlulstramot", detalhac1amente, a llistoria fami­

liar do candidato e a sna historia rnedica pregre(ssa; o meio em que
decorreu a sua infancia e o sexo e ednde das companhias preferidas;
os jogos infantis; comportamento e (lisciplina; a educação recebida e
o carater, amistoso ou irreconcilia vel das suas l'elaçôels com os educa­
dorees; o juizo que estees, atualm-ente, lhe merecem. Perscrutamos-lhe
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a vida amorosa e sexual. Inquirimos das suas crises e deCOlll'O reagi·
ram mn face delas. Ois vinculos que imprimiram na sua perr;;onalida­
de. A sua adaptação ao meio (' as circul1i'3tancias.

1'010 exame ll{siquico, aprofundanlo-nos no seu tramite ete iclea­
(;ão. .Tulgarno,s dassua,ç; diversões e dos sem;; desportos preferic1ois; f'

do exito eom que o praticam; do snces.'lO profissional; elas suas flifi­
culc1ac1els e preocupações. Analisarnw..;;-lhe os sonhos, Pel'quermH):-:
possiv·eis fobias; torment06 ou conflito(..;; complexos não suhlimados;
possiveis intel'1nitencias de interesse e a.patia; de depressão e orgu­
lho. Sondamos-lhe tudo, ernfim, de que pOSisa resultar futuro desPCjllj·
li brio da sua ·e~stahilidade mental.

O exame :neurolog'ico acurado revela-nos defeitos organicos ou
mera instabilidade, do tipo da astenia nellro-circulatoria com reflexm.;
exagerados; a presença 'de ties ou acentuados tremores; tensão p.sico­
motora aumentada e eirculação periferiea retardada.

Coneluimos, por fim, das earaterilsticas de sua volição que ha de
{,er rapida e energica; cleliberada e tenaz; do seu temperamento que
ha de ser satisfeito e jovial, estavel, eonfiante, agressivo, moc1e."Ito, Cf\­

111unicativo, tenso e resistente, serio e minucioso, ac1aptavel e coope­
1'ante; da sua intel igencia (lue é mister precisa, penetrante, agnda,
treinada, pronta; - earateri,sticas, todai'; que definem, no par"
tieular, o tipo otimo elo piloto.

'No se eone1na clahi, como Baner tão bem acentua, que para a Avia­
ção, se exijam aqueles em cluem a Natureza realizou o seu maximo oh­
jetivo,e que se requeira, afinal, no piloto um snper-homem.

Entre um otinlO, exepeional, de personalidade e uma outra ape­
nar';; tole1'avel, vae toda nma g·erie de tipos e gradac:ões, nos quais se ar­
t'ola, ele fáto, o comumdo,q que (são aceitos.

O que, em ultinNl analise, se requer é que o aviador mantenhíL
em todal'; as sitnaçõe,s, o dominio das suas faculdades; e que, em face
de um evento mais grave, s-eja capaz da instantanea e correta
demandada pela. ernergencia".

Senhores, não vos é tempo mais de o fazer, sobre um
ponto capitah<.::simo, na de candidatos á Quinta i~rma,

que, em todas ar" tem procurado dar o maxi-
mo delsenvolvimento. E' o ponto que se refere aos tempos de

Bm vôo, se é chamado a tomar decisõers mentais rapic1as, que de­
verão ser seguidas de lllovim-elltos complexos de hraço, mão.,; e pés,
pois que não ha, praticanlente, um só 11l0vimento do avião que não 1'e-·
queira, tanto aintel'vclH:ão do ".,-;tick" eOlno a dos pedais.

8purrel estahelece que, na fonnaçil.o do aviador, o primeiro es­
tagio é cerebral, no qual todo:s os atos (são feitos por um esforf;o Inen­
tal e museular conseiente. O 2.° é um estagio de transição,
em que os centros conscientes e subcemscientes se disputanl o controle
dOls atos museulares. Em um terceil'o estagio final, OIS atos do vôo
são instintivos. Os movimentQ,';; necessarios á direção do aparelho, se
tornam ·então automat08.

Ba(stará, as,sim, que as decisões, que levam o aviador a uma dada
manohra de vôo, sejam tomadas com a rapidez necesl3aria. Para isto,
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faz-se mister que a sua sensibilisa(jào ás circunstancias ambiente.c.; se­
ja, quanto possivel, imediata.

Concluiram,entào, os tecniCOli da especialidade pela extraol'di-
naria l'elevancia que 11 (\'iSe8 exames, a menRura(jão
rosa dos tempoc,;; de

Neste ,sentido, .sedes fle tests {'ngenllOSO(S, dos
quais lamento não V o,"!, porlei' j(] agora, dar 11ma idéia ligeira.

Será de outra pale,stra, se me for dado prolon-
gar a (y;iadia llesta mnavel terra gancha, em (Juenl, talvez, outros te­
rã.o visto uma fisionomia vÜlc,Hlamente regional; onde acham

ele 11m gráll de elifrrencia(;ã.o 1na1lifesto e indica-
evidentes de elesHH'lnbramento futuro, 11la,s em quem sú tenho

enxergado bra,silidade; e 11lH gran(le apego á,I.; questões e inter('sses
coletivo(,;;; r el,(,;;a mesma unidade de arlC'eios e nspirações que, na des-
igualdade flngrante das condi<;ães em que se desenvolve
a nacionalidade, e mal a diver.sa do::,;;
realiza oesplendi(lo milagre da no:'-;.sa coesão e rnantem, Hio estreitos
e a filhem de Iatitude::i opostas.

rrenho ele brasiiic1ac1e, talvez, eonceito bem singular.
Começ.o por deslocar-lhe o rixo do Norte a que, primitivamente,

se para S. Paulo que o l'('invindico11, tào a colonização
POl'tugueza penetrou, via S. o planalto central do pais.

C01n o seu tipo físico bem depressa definido, modelado pela ter­
ra, clna.si autocto11e, foi o bandeirante paulista o primeiro rebento hu­
mano genuino, a brotar, a conquista, de de Santa Cruz.
Reçumou, drl3de eenne(;o, perfeita, completa, ah'1oluta brasilidad\'.
Corn ela é que se operon a epopéa das entraclas, eon1 que se dilataram
por todos ChS quadrantes, e até elste Sul long:inq no, os cenarios da Pa­
tria futura.

JHas EvrJllliu. Penetrou-se da in-
fluencia c!oselenlentos que lhe passaranl a atuar, eom
a eclosào do nosso b1'l1seo delSenvolvinlento eeonolnico, e o amolda1'arll
ús corrent('(inOVaS do pc'nsamento 11l1mmlO e ela vida universal.

}1J' o Sul o cadinho em que .se vai operando esta
E a ele cahe Conclllistal' para o sentimento nacional; penetrar de

brusilidade nova, o V~llstO e("tendal, em que se dilue, trabalhado por to­
dos flagelos, o fruto do COlJSoreio das :3 primitivas raçal';, que ahi

estagnado em UU! indolente, qne se diz tradição e on-
de i'ie teima em reconhecer o e,scrinio dos sentimentos })Ill'O,C; da Naeio­
nulidade.

E porque lá {se estanearam aii fontes de formaçã.o da nossa indi­
vidualiclade; e porque lá não concorreram a elnulaçã.o e o sangue elas
eorrente8 imigratorias qne, no cadinbo do Sul, modelam o novo ho­
mem brasileiro; e porque lú perd nrou, de preferencia, imperfeito, in­
acabado, o fruto primeiro dos primeiros germes de que se caldeou o
nosso homern, temos que lá .se encontrarn ali nossas reservas de braisi­
lidade, e que é de lá a expressão mais legitima elo nosso eu raeia1.
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Porque! POl'q ue ha de tlcr aq nilo, de llrefereneia o Brasil?
Porq ue ha ele, ahi, ]H'OCUrar-se o prototipo a apontar·;se como 1'ep1'C­
\~entativo de uma l'aç;a, que ainda ,siquer De definiu !

Neste ponto, meus amigos, ;';ou lllais patriota. IJOealiso o Bl"J,'..;il
na sua melhor parte, Naquela que, pelo progresso, M~ vem avanta,
jando ÚS c1elnêlÍis e ele cuja csüu..; ultima;'), provavelmente, ele·
penclenl. Apreüsar, pois, >essa pletora é o que, em beneficio
ainda ha a fazer de nlelhor.

rrrazern, admnai.s, Oi'-lque ele lá desses outro:..; rincões IlWllO:';

favorecidos da Patria, a (sua parcela inc!ivielual, na
daquele novo tipo elllcla.bol'açüo, integranclo-o, hOlllogeini";clllc!O-O, en1
f,;uma, para que não se aparte e diferencie em excc,',:-:o elos que não re­
cebem, alhure8, o,,,; novos que, hoje, atuam nessa elabo­
ração.

B' o que do N orc1este que, na contÍll'
gcncia fatal el08 do:) que ainda. rcagelD á tl'ageclia
brutal da terra, procurarn o.s rineÕCiS generoso.s elo Sul e cHlui buscam
estabelecer-,se. B' como se os a voz ata viea elo .sangue ('
os impelisse um senso inlstintivo de br<H-.;ilica.

rrrazem para o amalganra, ele que ,,,,e forja e apnra, ne;,;te eadinI10
em ebuliçüo, o rlOI~,SO tipo definitivo, o ,seu coeficiente ele homogeini­
sação e de equilibrio.

Vae de fáto, uma benernerencia.
Evitará ela que, de futuro, quanclo o e o sul ino em ge-

raI, numa revivescencia de bandeirante, COIne(~arem a trans­
bordar para aquelws imensar..; r(',~ervas a,s ~;oln'as inapro­
veitac1as da sua opuleneia e OD exce.'iSOi";, JcnlgineplOl"l ainda, da ,sua po­
pulação, evitar-(-.;e-á a;-:,sim que, nes,se Ü'abalho de repovoamento (' de
exploraçào de riquezas, ao emvc\r-'; de aeolhida fraterna e alvic;areira,
sobrevenha o paradoxo de um entrcchoque de raça:..;; e que aquilo em
que ,só caberia ver-se a natural expan,são de uma mCSlna brasilidac1e,
no empenho c!e conquistar ao influxo da sua eivilisac;ào, as lin des
mílÍi..; remotas e aridas do territol'io patrio, suseite anteD a
incomparavel de mIl jugo prepotente e nzurpaclor.

Perdoai-me, mn UnHt pale,stra medica, a destas
considerac;ões inoportunas.

Sào a Ininha profis""ào de fó suli,sta. De sohretudo, neste po-
vo generoso, desde o berço, ao estridulo clangor elas clarinaclas rnar­
ciais e ao tropel alvoroçado dos esquadrõe;..; militares, com que .se lhe
acorda na alma, desde a infancia, o indomave1 espirito guerreiro flue
traçou, para a nossa historia, a epopea farroupilha e sulcou, com o
seu sangue, as esteiras dos 110iSS 0/', exercitos, em todas as suas arreme­
tidas gloriosas; força indomita q ne o destino acantonou na vigilancia
constante da llOlssa integridad e e que traz acesa no peito a chama.
crepitante e \Sempre viva de um Ílnenso amor ao Brasi1.


